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I* RUBEM BRAOA

0 Salao Racional 4« Balas Artes 4 tuna ooisa que aeonteoe todos os 

anos, o ora raríssimas exoeçoeaYmai s de 50 anos» Toa público: ura público meio 

ar ente e meio distraído, onde há algumas centenas de parentes de exposito­

res querao s ll par solidariedade, mas há tarabeo milhares de pessSas que 

simplesmente querem rer pintura*

Â diaxÉe desse público que os artistas modernos estão oerapr«metendo, 

pela sua preguiça, pela sua displicência ou pela sua Vaidade tela, a o nu se 

da arte moderna* Parque aeonteoe iate de engraçado: e bonito, para o nrtis» 

ta moderno, 4 nào expor no Salao* Alguns nao expõem nunca ou mandaras npenae 

uma tos um quadre qualquer e ficarem ssugados per nao terom recebido o prê­

mio que aor editaram asreeer. Outro e oompareosram, ganhaA» aufe medalha ou 

sua r i  agem -  e nunoa mais ee dignaram a roltar* Os grande* entno, essee 

"nao dao bola"* Bebi eram que o Salao 4 uma mixérflla ou ooiea para oabotinoe 

e principiantes* B ee acham um pouco mai e importantes pelo fato de $ nao esc 

ptr*
Oe aea&êmioos, nao* Os que já nao têm mais prêraio algum para ganhar, 

já fizeram tudo o que podias fazer na oarrelra e receberam todas as consa­

grações - continuam pontualmente a expor, mandando para o Salao os quadros
r

que co n sideram melhor ee* Este ano, por exemplo, qualquer ris  lt anta poderia 

faser uma idéia bem rasoarel do que 4 a pintura aeadêmioa fto Brasil: s ll 

estggem dssds es mais norss s obscuros até es oonsAdorados mestres no raslo 

no&dsmioo, oe manuel do faria, os osvaldo tetro ir a, todos esses*

Ora, a seeçao moderna apresentara alguns nanei conhecidos «  gerslaen 

te gente que est& esperando & medalhe de ouro ou um prêmio de rlagem* Mae 

tira disso apenas um eerto número de mediocridades — e a auaenola quasi to_ 

ta l dos melhores pintores modernos do Brasil* A distribuição dos prêmios fo i 

este ano multo razoarei -  Ibera 0 amargo, lane et t i  e Worms eram, no consen­

so de todos, oa mais indioados para os trss melhores prêmios* Mas estou a 

apostar que Iberê quando roltar da Snropa e lanoetti quando roltar do Horto 

nào ezpor&o mais -  e Worms roltará ao Salao apenas para pagar o prêmio de 

Tiagcm, que aliás multe merece - e depois, adofcs*

0 que há, portanto, nao é sdmonte que o público prefere a pintura 

acadêmica) é também que os pintores aeademioos proferem o público• Os mo-

• ■•gue -



ar 1 tioos amigos • & aipins sujeitos rlooa que se disem nm&rifceB da arte e

que erentualmeate podem comprar um quadre eu encomendar um retrate -  nas< #
desprosom slstenatloiiaent e a mAher opertmidade que hâ no país de mea*

tr&r sua arte ao pdlalioe. Depois se quMxan dele... 
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